Geração hip-hop e a construção do imaginário na periferia do Distrito Federal by Tavares, Breitner






trução de  um estilo de  vida hip-hop  em termos de  suas origens  históricas
de uma cultura planetária e, em especial, como fator preponderante para a
configuração geracional.  Para  isso, se discute algumas  trajetórias  biográfi-
cas  concernentes  a  uma  configuração  da cultura  hip-hop  vivenciada por
jovens  do  Distrito  Federal,  compreendida  como  mecanismo  produtor de
orientações coletivas para uma determinada  visão  de mundo.
Palavras  chave:  Gerações,  juventude, hip-hop,  rap, Distrito Federal.
1. Introdução
nicialmente, cabe ressaltar que, dentre as abordagens sobre juven-
tude,  a mais  difundida se  faz através  do  conceito de gerações de-
senvolvido por Mannheim (1952), o qual se refere de uma maneira




espírito  de  seu  próprio  tempo.  Nesse  caso,  o que  importa  é  analisar  as
reações e  intenções desses grupos, em especial na contemporaneidade.





Os  movimentos  juvenis  são  relevantes  para  se  entender  a  configuração
de uma geração, pois evidenciam, a  partir de  sua conduta  como sujeitos
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dentro de uma unidade geracional. Os movimentos sociais, portanto, cons-
tituem  um  importante  elemento  de  auto-organização  social  dada  a  im-
portância  das  características  concretas  de  cada  conjuntura  histórica  de
grupos de idade que estão tentando redefinir seu papel social em termos
de estilos  de  vida.








aí  se encontram afinidades de estilo  que  são  intercambiáveis entre diver-
sas  culturas  juvenis  como aquelas  envolvidas como o  estilo hip-hop.








um  fenômeno  cultural  que  engloba estéticas  artísticas, como  o break ou




ra  popular  de  uma  juventude  globalizada.  O hip-hop,  desde  sua  origem,
tem sido associado a uma arte voltada para segmentos excluídos no espaço








































cantar  uma  letra  de
maneira  rítmica.  Rap
é  um termo  originá-


































tros  elementos  constituidores de uma  identidade  geracional em torno  do
hip-hop nas grandes metrópoles brasileiras. Portanto, a  formação  de gera-
ção jovem em torno do hip-hop não ocorre simplesmente num processo de




O  sentido  atribuído  à  modernidade –  como  apreciação da  racionalidade
técnica  de  valores  universais  eurocêntricos –  influenciou  através  de  um
sistema mundial toda cultura existente através da  colonialidade  (Quijano,
2000). Dito de outra forma, esse projeto monolítico de modernidade oci-
dental  imprimiu  valores  que  se  relacionam  às  outras  culturas  e demais
povos a partir de  uma posição de superioridade  incapaz de perceber atra-
vés  de  cosmologias  e  epistemologias  de  um  mundo  não  ocidental
(Grosfoguel, 2007).
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Diante disso, o hip-hop produzido por uma  juventude em grandes centros
urbanos, como em regiões da América Latina, apresenta respostas a partir
da subalternidade  imposta  pela colonialidade de  um sistema mundial de
valores e produtos simbólicos centrado numa modernidade ocidental. Essa




















rap propicia  a  emergência  de  uma  consciência  social  dos  indivíduos  em
termos  de diversas perspectivas,  relacionadas  a  gênero,  raça/etnia.  Essa
postura combativa  define  um  sentimento  de  pertencimento coletivo em
termos de uma espacialidade injusta materializada na periferia urbana. Isso
significa que, mesmo estando em diferentes países ou cidades,  a  juventu-
de hip-hop  poderá redefinir suas  questões  geracionais  estabelecendo se-
melhanças e contrastes em relação ao seu envolvimento com os grupos de













diferentes  grupos  que  englobam.
O hip-hop,  de  fato,  reúne  em  suas  manifestações  alguns  aspectos que  o
aproximam daquilo que passou a se  definir  como  “novos movimentos  so-











(Cufa),  Movimento  Hip-hop Organizado  (MH2O), Grupo Atitude, entre  ou-
tras) –, pequenas e médias empresas, como gravadoras de vários segmen-
tos da  indústria  fonográfica,  igreja, escola, entre outros setores.
3. Gênero e raça e hip-hop
O  hip-hop  representa,  a  partir  de  sua  estética,  propostas  políticas,  um
tipo de  arte social,  com apelos frente  à questão  da exclusão  social  (clas-
ses), da marginalização no espaço urbano expressa através da construção
de um imaginário da periferia (Forman, 2002), frente à questão da segre-
gação  racial  e,  mais  recentemente,  à  questão  de  gênero  (Pough,  2004).
No  hip-hop, e em especial  no rap, há um discurso  voltado ao  jovem  das
classes sociais populares e, em especial, ao negro, configurando um meio
de expressão afirmativa. Contudo, mesmo os estudos pós-coloniais, como
os  enunciados  por  Gilroy  (2001),  atestam  a  conotação  misógina  e
masculinista que  expressa  uma  relação  de  conflito  entre  homens  e mu-
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lheres  (negros  e negras)  no  contexto  norte-americano,  como  discutidos
por Ferguson (2007) e Rosa (2006).
O discurso  originário da emancipação racial  negra tem entrado em certas






ser vivenciada por  indivíduos dotados de “raça”.  A questão do conflito  ins-
taurado por um masculinismo no hip-hop chama a atenção para outro as-
pecto  a  ser  problematizado:  “o gênero é  a  modalidade  na  qual  a  raça  é
vivida”  (Gilroy, 2001: 180). Em  outros  termos:  o corpo é  fator significante
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cultural. Em relação a isso, no Brasil  , especificamente em Brasília, sempre
esteve inserido num mercado de bens simbólicos e materiais, como discos,














leiras,  como Rio de  Janeiro  e São Paulo.  Contudo,  Brasília, devido  às suas
especificidades de capital  federal, bem  como pela  presença massiva  das
embaixadas, propiciou um  intercâmbio  entre  jovens de uma classe média
alta com acesso a viagens internacionais, ao consumo de discos, videoclipes
e  tecnologias de produção musical que  inexistiam no país até aquele  mo-
mento.  O  consumo de  discos  de  funk  e  rap  por  jovens  da  classe  média
brasiliense  trouxe os primeiros  materiais  para suprir  as  rádios.  Filhos de
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as atividades de  lazer. Havia  também o caderno  “Dois”,  relacionado a uma
escassa programação cultural  também concentrada no Plano Piloto. O ca-
derno “Cidades” só seria criado no início dos anos 1990. Nesse período, os
acontecimentos  relacionados  às  demais  cidades-satélites e à  sua  juventu-
de se  restringiam aos cadernos policiais e esportivos.
Os  artigos  tratavam basicamente de  fatos envolvendo  tráfico  de  drogas,
acertos  de  contas, homicídios,  que,  em  sua  maioria  eram cometidos  ou
sofridos por  jovens.  Além disso, havia  a associação  de diversos grupos de





grupos, bem como  aspectos relacionados aos estereótipos  da  indumentá-
ria,  como  cabelos e  roupas. Contudo,  as  trajetórias sociais  e orientações
coletivas dos  jovens eram suprimidas, em seu  lugar, generalizações de  cu-
nho policialesco associavam todos os  jovens à delinquência  e  referenciais
de um  imaginário  de “gangues nova-iorquinas”.
Paralelamente  à  invisibilidade  e  criminalização  da  juventude  negra  das
periferias de Brasília pela mídia jornalística, surgiram, nos anos 1980, alguns
programas de rádio que se tornaram um veículo representativo das ativida-
des relacionadas ao  lazer da  juventude  das cidades-satélites.  Essas rádios
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promoviam programas especializados em ritmos como  o funk  e  rap,  rela-
cionados  ao  estilo  hip-hop,  e  eventos  como  festas,  “sons”,6  em  diversas
localidades. Além  disso, essas rádios  promoviam  concursos  de gravações




















































































































jovens pobres das  cidades-satélites  gerou  uma polarização  de  um campo
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de produção do hip-hop que uniu DJ, b-boys, rappers e grafiteiros, no sen-
tido de estabelecer contatos com  um circuito mais estruturado.  Isso ocor-
reu primeiramente  nas boates em Brasília, como  a Kremelin  (Cruzeiro), o
Galpão Dezessete (Sobradinho), Paradão e City  (Taguatinga), o  Primão e o





que  iriam  posteriormente  estabelecer outro  centro  geográfico  da produ-
ção  de  música popular  como  o rap  para  além do Plano Piloto.  Portanto,





culada nas  cidades-satélites, em especial  em  Ceilândia, cria uma  situação
inusitada no campo da produção cultural do Distrito Federal, já no final dos












da periferia que  se  identificavam com  o estilo hip-hop.
Inicialmente, o Distrito Federal  não contava com  gravadoras e produtores



























No  Distrito  Federal, os  jovens se  encontravam  em  boates  ou  próximos  a
espaços comerciais,  como o Conic e o Conjunto Nacional  (Amorin, 1997).
Em cidades como  Ceilândia, ocorriam festas em áreas às vezes  sem qual-
quer  pavimentação, próximas ao comércio  local, onde  se  reuniam muitas
galeras de  várias  localidades. Os mais virtuosos  se  revezavam dançando o
break e o funk. Havia as chamadas “equipes de som”, compostas por DJs e
alguns  auxiliares, que  eram  verdadeiros  técnicos  em  sonorização.  Havia
desde a pequena Vôo Livre até a famosa Smurfs Disco Dance, considerada a
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do. Esses  jovens  se apropriaram de forma  peculiar  dos objetivos  providos









O Quarentão  foi um  dos espaços mais  representativos da  cultura hip-hop
existente nos anos 1980 em Ceilândia. Tratava-se de um prédio que perten-
ce à Administração Regional. Localizado na parte central da cidade, ao lado
do  comércio regular  e  cercado  pelo  comércio  informal dos camelôs,  era
















anfiteatro  onde  jovens  se  reuniam  para treinar  coreografias  de  break, o
que era promovido  pela entidade social DF Zulu Breakers.
Nos anos 1990, inicia-se a estruturação de vários grupos de rap que deixa-
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narrativas  que  abordavam  problemas  sociais, usando  um tom ao  mesmo
tempo  de denúncia  e  reivindicação de mudanças  sociais,  com  letras  que
abordam questões como o racismo e a violência nas periferias.
Nesse  período,  o  Câmbio Negro  liderado por  jovens de  Ceilândia,  foi  um
dos  grupos a alcançar maior repercussão frente  à  juventude. Antes do su-
cesso comercial e de seu reconhecimento pela  juventude do Distrito Fede-
ral, o Câmbio Negro é citado na mídia como uma dentre várias gangues de
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reage à condição subalterna da diferença em um jogo que supera o tradicio-
nal binarismo dominador/dominado.  Apesar  de a afirmação em  relação a
uma negritude ser frequente,  isso não significa que essa juventude se reco-
nheça ou mesmo se afirme “negra”. A categoria negro, na verdade, não é







Numa dessas  edições,  há  uma  matéria  intitulada “Sem  papas  na  língua”,
com o vocalista do Câmbio Negro X (Equis), junto a outros rappers do Distri-


















são da cultura  local.  Gradualmente, esses grupos  adquirem relevância  no
campo artístico regional e nacional, o que lhes conferiu um status diferen-
ciado de artistas produtores de cultura. Essa inserção da juventude de Cei-
lândia,  no  início  dos anos 1990, permitiu que  através  de um movimento
cultural  se polarizassem questões na esfera  política.
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Esse processo de inserção política de uma juventude em busca de reconhe-
cimento social para suas questões através do rap possibilitará a inclusão de
questões  relacionadas à  juventude da classe  trabalhadora, bem como  um
processo de  institucionalização do rap em  função o  lançamento de alguns















produtores  locais vendendo CDs com  bases  rítmicas  prontas,  criadas com
baterias eletrônicas e samplers digitais, possibilitando, com aparelhos  de
som domésticos e algumas  letras, a criação de estúdios de ensaio para no-
vos  grupos  de  rap.  Com  a  relativa  popularização  de  câmeras  digitais, os
novos  jovens cineastas do hip-hop  já produzem seus próprios videoclipes.
A distribuição fica a cargo de espaços de divulgação, como o You Tube. Cli-
pes  são divulgados em  profusão,  como  “Carro  de  malandro”,12  do grupo
Tribo da Periferia, com quase dois milhões de acessos, grupo desconhecido
dos grandes circuitos comerciais  do rap  nacional, mas um referencial  para
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duzem seu rap e criam grupos, as “famílias”. Os  jovens, dessa forma, estão
relativamente envolvidos  nas questões  locais  das  cidades em  que  vivem,














predileção  pelo rap,  em  conversas  informais admitem  frequentar  outros
ambientes, especialmente rodas de pagode e, eventualmente, forró, quan-







de  classe  média,  mas  não  populariza  necessariamente  esses  estilos  em
meio à  juventude de  classe popular.
O hip-hop, enquanto escolha  existencial,  permite a  construção de uma  li-
nha  narrativa  sobre  suas  expectativas de  futuro, o amor e  a  sexualidade.
Esse estilo de vida expresso a partir de uma subcultura apresenta uma con-
figuração específica de relacionamento entre os jovens em que o sexismo,
às  vezes, é desafiado. Nos  últimos anos, há  o reconhecimento da atuação
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Abstract:  This  article  observes  some  general  elements  about  the
construction  of  hip  hop's  life  style  in  terms  of  its  historical  origins  of  a
planetary culture and in special, as around the young culture as preponderant
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